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			“Os mortos são os únicos que não fazem autocrítica.”

			Carlos Marighella

		


		
			Para Maria Sandra dos Santos Silva.
Quem me ensinou como lutar.

		


		
			
prefácio

			Resolvi organizar alguns de meus poemas, quais escrevo desde 2011 (com meus 16 anos) até hoje e criar uma narrativa poética que expressa, através da passagem do tempo – sendo todos os poemas datados – o quanto somos capazes de mudar, ainda mais se tivermos recursos. O quanto nos transformamos ao desenrolar da vida, influenciados pelos ambientes quais somos postos – como crianças e adolescentes, muitas vezes, involuntariamente –, pelas condições sociais que nos impõem todo o sistema capitalista, inspirados ou decepcionados pelas pessoas que passam a fazer parte de nosso cotidiano afetivo, até não fazerem mais. Através desses poemas, busco demonstrar pelo filtro da sensibilidade, que o que nos toca tem o poder de nos compor, nos construir, instruir, fortalecer; ou apenas, por outro lado, nessas mesmas experiências, algumas por vezes injustas, nos decompor por semelhante perspectiva reincidente e trágica, nos destruir, desalinhar, fazendo com que fiquemos nessa linha tênue entre nos enxergar encontrando no espelho o apelo para a mudança ou não aceitando o que nos devolve o reflexo.

			Foi com esse sentimento que juntei minhas revoltas colecionadas para transmutar a poesia em composições que trilham espaços subjetivos de uma mentalidade em desconstrução dançante. 

			10/10/2021
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realidades em cruzo

			muitas são as vezes que não ouvimos mais

			do que o som do silêncio

			como os sussurros de uma sociedade doente

			inteiramente esperneada na falta da compreensão;

			o que é que nós somos, senão, o que nos escapa a visão?

			o que nos escapa aos sentidos,

			nos caminhos mais breves

			de fôlegos ressentidos,

			na imensidão celestial e nublada

			sem estrelas sem norte sem nada

			perguntando bastante sobre momentos e situações

			e pessoas e cargos e troféus na estante dos conquistadores 

			de espaço sem ideal.

			o que é ser poeta, hoje?

			o que é ser o bode expiatório de suas próprias experiências lúcidas?

			o sacrificado pela arte injusta de viver sem ter?

			o que diz o que todos já sabem,

			mas que preferem ouvir de outro, que pouco sabe, mas que muito fala,

			tanto nos jogos de palavras, televisão, internet, rádio e bala.

			o que é ser por esta?

			pelo mundo?

			pelo país? pátria, com cheiro de prato cuspido?

			pela cidade? pelo bairro? por qual representação mais caibo, poeta que não sei se sou,

			pois se fosse teria um chão, um teto, um lugar para cair morto,

			que não fosse o lugar do outro?

			por que ser poeta, hoje?

			não seria melhor esperar a intervenção divina do amanhã,

			que sempre insinua o “nada melhor que um dia após o outro”?

			há pressa para poetizar quando se sente o roçar da presa na pele,

			mas pelo o que poeticamente poderíamos implorar depois da dilaceração carnal

			que é o desdém aos corpos que não distinguem carnaval de natal?

			se o importante é festejar, a poesia não pode esperar?

			pois, afinal,

			o que é poesia?

			que não àquilo que já sabem,

			que já ouviram ou leram ou receberam do emocionado estudante espinhento;

			o suspiro, o assopro, o assobio entre os dentes

			que anuncia um acidente, uma morte, um amor,

			uma fé, uma dor,

			cobertor de cachorro dividir com morador de rua

			e sua caridade momentânea de olhar

			repetindo aquilo que todos nós já sabemos, como se fosse poesia,

			“agora não posso ajudar”.

			27/09/2020

		


		
			
nem toda promessa é dívida, 
nem todo soldado é salvo

			sou jovem e me sinto

			perdido

			o sentimentalismo é enorme

			um amor exagerado

			um soldado abatido nas trincheiras

			glaciais

			em meio à tanta gente

			sinto que não há lugar seguro

			não tem como escapar

			quando envelhecer

			vou me sentir

			perdido vezes mais

			inseguro ao dobro ou ao triplo

			multiplicando

			sempre na espera

			do amor que possa me salvar

			olharei pela janela

			todos os dias

			insistentemente

			como nos dias normais

			e se chover

			talvez eu saia

			pra fora

			e quem sabe

			por algum

			momento

			eu me sinta

			novamente

			vivo

			e esqueça que um dia ela veio,

			prometeu,

			mas não pôde cumprir.

			2013

		


		
			
a vida sempre nos dá o que não 
queremos nem de graça...

			percebi recentemente que os pássaros

			encolhem a cabeça ao corpo

			quando estão dormindo

			e acaba

			parecendo que

			eles não têm cabeça

			nenhuma

			e a sirene da polícia

			lá fora

			escandalosamente acorda alguns moradores do bairro;

			trabalhadores,

			estudantes,

			ladrões,

			sequestradores, estupradores, vendedores de tapioca,

			qualquer um,

			colombiano ou haitiano, também

			a fuga desta vez não tem nada a ver

			com meus sentimentos ocultos – foi um roubo numa loja de joias

			os disparos são simples

			diretos

			e não parecem grande coisa

			os tiros saídos pela culatra

			o bolo da vizinha é bom

			por que ela ia jogar fora e achei que poderia me servir de jantar

			andei para encontrar um amigo

			que de uns dias para cá escreveu me dizendo coisas legais

			quanto surrealistas: ele queria transar com sua ex-mulher numa noite dessas

			em que ficamos bêbados e qualquer cu é cu

			e fazemos qualquer coisa por uma foda daquelas,

			não é?

			resultado: ganha-se o que quer

			aquele que finge não querer nada

			e quando o trombei no bar do velho chinês,

			estava lá meu amigo

			jogando sinuca

			e faturando

			algum tostão

			conversamos sobre seus rolos e

			sobre os meus

			nos encontramos no mesmo barco embriagado – e nunca o abandonamos –,

			que vaga sozinho

			pelo mar salgado

			e aberto

			depois de algumas cervejas bem geladas

			estamos longe do ponto de referência

			e quando menos posso esperar

			sou pego

			pelo inconveniente: um de meus rolos

			não sei que dia é,

			então não sei que dia era

			ela havia acabado de sair do serviço

			e estava bonita

			razoavelmente bonita

			com sua calça jeans que prende aquelas coxas enormes

			e pressiona a marca da calcinha;

			e os bons seios – oh,

			os peitos!

			minha única aflição era o destino

			por que coisas ruins acontecem com homens bons que nem eu

			os movimentos mal podem ser previstos

			estamos num bar,

			então

			lembro de algo escrito por meu amigo ogro barbudo:

			“o negócio é sobreviver, rapaz”, ele provavelmente disse,

			ou imagino que tenha dito

			para que lado vamos quando o circo pega fogo e não somos nós o incendiário?

			garrafas e garrafas

			e garrafas cheias surgem na minha frente

			e vão se esvaziando

			as garrafas

			e mais garrafas de cerveja gelada

			não me lembro do que disse

			mas pela expressão que guardo das pessoas em minha mente,

			não foi nada legal

			aconchegante eu sou quando bebo café 

			e fumo cigarros

			sinto que um edredom é colocado sobre mim

			como uma manta quando estou bêbado

			e de repente

			sou indestrutível – sujo e podre –

			e posso dormir em qualquer lugar

			por que

			essa merda

			de mundo

			me pertence (mas eu não o quero, relaxem, peguem para alguma causa nobre)

			fiz algumas peripécias

			e não sou um cachorro

			mas queria ser

			ou um macaco

			cantei na praça da liberdade – nos livros didáticos de filosofia 
sempre tem um capítulo intitulado “você pode mesmo ser livre?” 
ou algo assim...

			“você se acha esperto demais, não é?”,

			a dama da noite pergunta

			“acho, com certeza”,

			digo enquanto observo de fora do bar meu amigo fugindo com um cigarro na boca

			de uma mulher baixinha

			e de vestido preto;

			“e se eu não achasse, achariam por mim”

			algumas risadas são exageradas e fingidas,

			mas não denunciei ninguém

			é tipo meu subconsciente que encontra o caminho de casa em todas 
as noites de embriaguez exagerada...

			não sou um pretensioso exagerado

			mas quando meu estômago corrói de dor

			e não sei se quero cagar

			ou vomitar

			é difícil me preocupar

			com assuntos do coração – dor e miséria para um belo escritor à 
flor da pele é justo?

			quando o diabo vier

			por essa carcaça direi que não estou afim e farei com que acate minha 
ordem divina

			os olhos dessa garota maranhense

			se enchem de desejos e amores

			por um poeta selvagem que está entre a vida e a morte

			e não sei o que mais

			a diferença entre este homem que essa garota está admirando agora 
e os outros

			é que nele o estilo não morreu

			e é feito da velha maneira – no seco e no duro!

			meu celular toca e é uma outra garota,

			aquela que vejo normalmente nos fins de semana

			digo para essa que estava nos meus braços que alguém está ligando,

			com licença

			e alguém diz que terminou com o namorado e que quer me ver

			e alguém não precisava terminar para me ver, óbvio,

			mas preferiu assim 

			“certo, estou ocupado agora, te ligo depois”;

			desligo

			será que já escreveram alguma música sobre o quanto a solidão nos 
pega mesmo quando estamos cheios de afazeres sexuais?

			gases, devem ser gases,

			essas dores no estômago...

			meu amigo

			vai embora no meio da noite num metrô em qualquer linha por aí

			e a garota me deixa jogado no meio da rua

			irritada por que estou bêbado

			daí tiro um cochilo perto dum poste de luz (queimado) para recuperar 
a virilidade

			acordo assustado feito um pássaro voando na chuva

			e desço me arrastando numa rua escura

			por que é de noite

			e de noite as ruas são escuras

			e essas quais ando,

			mais ainda...

			o cheiro de droga convidativo – maconha no ar,

			moradores de rua craques em fumar pedra 
(será que calcário dá um barato?),

			pensei num pó...

			de repente,

			não sei onde estou

			as coisas acontecem rápido demais

			um monte de homens me encurralam na parede e jogam palavrões 
nada legais

			xingam a coitada da minha mãe que a essas horas da noite

			está dormindo por que trabalha cedo – e não faz nada pra ninguém, 
mesmo – e,

			me ameaçam de morte

			“foda-se”;

			resmungo e dou risada

			e penso sinceramente que sim,

			isso justifica os chutes que recebi dos maus elementos

			que sujaram minha calça jeans preta de barro

			e com uma faca de serra na mão todo mundo é perigoso

			(está ficando mais sério agora, pensei...)

			o negócio é reagir,

			nessas situações

			e foi o que fiz,

			andei como se nada acontecesse

			e me colocaram no chão do lado de um cachorro de três cabeças

			(igual aqueles cães pretos que os policiais usam para intimidar)

			penso que há uma mente criminosa decente por trás dessa operação 
improvisada

			levam meus cigarros quebrados pela metade – todos os três,

			meu celular,

			minha jaqueta de couro,

			algumas anotações de o que falar e não falar para as mulheres 
enquanto bêbado,

			um poema sobre simpatizar com a maldade

			(mais tarde vou rever meus conceitos)

			e um isqueiro

			vou andando aos chutes até uma rua conhecida e não tem motivos 
para rir,

			só para chorar

			mas eu continuo rindo

			ainda mais quando passo numa rua onde três anos atrás tentei 
vender minha alma

			para o capeta, o deus das trevas!

			um meliante corre atrás de mim com meus pertences em mãos –

			o que fazer numa situação dessas?

			“boa noite, cara”; resmungo

			sem forças

			espero pelo pior

			não tem como reagir

			meu corpo não responde aos meus pensamentos nem reflexos de 
defesa

			só o inconsciente

			andando com uma manta imaginária,

			sonâmbulo

			“se você me deixar chupar teu pau te devolvo todas suas coisas”;

			disse o marginal alado com um sorriso podre no rosto

			sífilis,

			câncer,

			aids,

			doenças, doenças,

			cortar meu músculo,

			foi tudo o que pensei,

			arrancar ele na dentada,

			foi o que pensei

			fiz rosto de pensativo,

			ponderando sobre a questão

			algo iria acontecer

			será que o namorado da mina que fica linda de vestido sente falta 
dela?

			quando o movimento do sujismundo foi se abaixar,

			chutei seu rosto com toda a força que tinha e com o resto que me sobrou de

			sobriedade – praticamente nada – corri

			vomitei sangue na esquina

			sangue, tequila e cerveja

			corri para casa e não sabia o que fazer e fiquei pedindo em voz alta por uma faca
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